
Ano VII – nº 132 – Janeiro/Fevereiro de 2018

Trabalhadores em concessionárias votam  
para que lojas abram dois domingos ao mês

Você pode ganhar o  
kit Mamãe&Bebê do 
Sindicato. Págs. 4 e 5

Mudanças na CLT
A reforma trabalhista  
imposta pelo governo  
está tentando nos  
desestabilizar e acabar 
com a única instituição 
capaz de defender o  
trabalhador – o 
Sindicato.Pág. 9

Homologação feita no  
Sindicato é uma segurança 
para o trabalhador. Pág 6

89% dos trabalhadores 
em concessionárias de 
São Paulo optaram, em 
votação inédita, para 
que as lojas fossem 
abertas apenas 2  
domingos ao mês.  
Foi a primeira vez em 
que o Sindicato dos  
Comerciários de  
São Paulo realizou esta  
apuração juntamente 
com o Sincodiv. Pág. 7
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O que muda no Sindicato com a reforma trabalhista
Por conta da reforma tra-

balhista, que foi aprovada pelo 
governo e passou a vigorar em 
novembro, o Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo terá 
de fazer alguns ajustes em sua 
atuação.

Nosso principal foco continua 
sendo – e sempre será – atender 
bem vocês, comerciários e co-
merciárias, e sua família. E é jus-
tamente para isso que algumas 
mudanças terão que acontecer.

Como você sabe, a contri-
buição sindical e a contribuição 
assistencial não são mais obriga-
tórias e, sim, opcionais. Ou seja, 
elas só podem ser descontadas 
caso haja uma autorização pré-
via do(a) trabalhador(a).

Essa resolução da reforma 
trabalhista impactou diretamen-
te no orçamento do Sindicato 

TODA MUDANÇA QUE SE FIZER NECESSÁRIA SERÁ SEMPRE COMUNICADA  
PELA NOSSA ENTIDADE, DE FORMA TRANSPARENTE, A FIM DE MANTER  

ESSA RELAÇÃO DE PARCERIA E CONFIANÇA QUE TEMOS COM  
OS TRABALHADORES HÁ 76 ANOS.

que, agora, está se reestrutu-
rando. Uma medida tomada foi 
a redução do nosso quadro de 
funcionários. A outra terá de ser 
um reajuste nas mensalidades 
dos associados e nas taxas de 
atendimento médico e odonto-

lógico. Além disso, as homolo-
gações realizadas no Sindicato 
passarão a ser cobradas das 
empresas. É importante ressal-
tar que quanto mais associados 
o Sindicato tiver, isto é, quanto 
mais comerciários optarem pela 
contribuição sindical, mais be-
nefícios a entidade conseguirá 
manter, com menos reajustes.

Continuamos promovendo 
cursos de inglês, espanhol, in-
formática e instrumentos musi-
cais; continuamos valorizando a 
qualidade de vida, oferecendo 
academia, dança de salão, yoga, 

entre outras atividades. Os aten-
dimentos médicos e odontológi-
cos permanecem. Assim como a 
Colônia de Férias na Praia Gran-
de e o Clube de Campo em Cotia 
estão à disposição.

Os ajustes são necessários 
para que possamos continuar 
oferecendo isso e muito mais 
a você e sua família. Para que 
possamos, principalmente, con-
tinuar lutando pelos seus direi-
tos trabalhistas, negociando 
com o setor patronal para que 
não haja nenhum tipo de abuso 
ou injustiça.

Para tirar dúvidas e obter mais informações, entre em contato conosco pelo telefone 2142-3350.

Esperança e ética para tempos melhores
Estamos vivendo um dos 

mais difíceis momentos da po-
lítica brasileira. Só um governo 
legítimo, eleito pelo voto popu-

12 milhões de desempregados, 
informalidade crescente, salá-
rios mais baixos e más condições 
de trabalho. Isso sem falar que a 
nova legislação trabalhista criou 
a figura do trabalho intermiten-
te, cujo pagamento ao final de 
um mês talvez nem cubra as des-
pesas da pessoa com o transpor-
te e alimentação. 

Diante desse quadro dantes-
co, comecei o ano ouvindo os 
companheiros, tanto no Sindi-
cato dos Comerciários de São 
Paulo como na União Geral dos 
Trabalhadores (UGT), onde sou 
presidente. Nosso objetivo é 
implantar núcleo de trabalho, 
com frente em todos os Esta-
dos, para desenvolver ações  

que levem ao crescimento da 
economia, do emprego decen-
te, da ética nos negócios públi-
cos e inclusão social. 

Infelizmente, o presidente Te-
mer desperdiçou a oportunidade 
de governar em prol dos interes-
ses dos brasileiros, de mobilizar 
capital e trabalho num projeto 
de desenvolvimento nacional. 
Por essa razão, acredito que só 
um próximo governo, eleito pelo 
povo, terá condições de trazer 
melhorias, apoiado em sua legiti-
midade e capacidade de mobilizar 
a sociedade. O bom governante é 
também aquele que dá esperan-
ças ao povo e à Nação. É, portan-
to, o oposto da radicalização neo-
liberal que estamos sofrendo.

lar e comprometido com a Na-
ção, poderá recolocar o Brasil 
nos trilhos do crescimento, do 
emprego e da inclusão social. E 
para que haja avanços é preciso 
fazer também ampla renovação 
no Congresso Nacional. Manten-
do tudo como está, corremos o 
risco de nada mudar. 

O final do filme a que assis-
timos é previsível: os atos do 
governo Temer batem contra a 
ideia da retomada do crescimen-
to, jogam água fria na economia. 
O último deles é a redução na 
previsão do salário mínimo em 
R$ 11,00, achatando ainda mais 
seu poder de compra, que já é 
muito baixo. 

Resultado disso são mais de 
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Você também pode ganhar o kit Mamãe&Bebê do Sindicato
A mamãe comerciária e o 

papai comerciário que forem só-
cios no mínimo há 24 meses do 
Sindicato podem levar a bolsa 
com o kit Mamãe&Bebê: fralda, 
sabonete, shampoo, chupeta, 
termômetro, entre outros. Basta 
ser associada ou associado há, no 
mínimo, dois anos; a mensalida-
de deve estar em dia/atualizada; 
caso os dois (mãe e pai) traba-
lhem no comércio, somente um 
receberá o kit e desde que não 
haja oposição referente à contri-
buição sindical e assistencial.

O comerciário Diemison Apa-
recido Dias Barbosa veio com 
sua esposa Hellen Dutra Oliveira 
receber das mãos do vice-presi-
dente José Gonzaga da Cruz o 
kit Mamãe&Bebê para a peque-
na Mariah Helena Dutra de Oli-
veira Barbosa, de um mês.

“Foi uma surpresa quando o 
Sindicato ligou para a gente di-
zendo que iria nos presentear 
com o kit. Eu sou sócio desde 
2008 e eu e minha família usa-
mos muito os serviços do Sindi-

cato. É tão bom que cancelei o 
plano de saúde da Mariah Hele-
na. A receptividade e o atendi-
mento que tenho aqui são ex-
cepcionais. Me orgulho de ser 
sócio deste Sindicato que cuida 
da saúde da minha família”, dis-
se Diemison.

Sua esposa abriu a cesta na 
hora em que recebeu e ficou 
surpresa. “Acabamos de passar 
no pediatra do Sindicato com 
a Mariah Helena e viemos dire-
to receber esse presente. O kit 

2121-5982 
ou e-mail: simone@comerciarios.org.br

tem produtos que ainda não te-
nho em casa e achei de extrema 
importância as informações da 
cartilha sobre amamentação. Eu 
vou ler inteirinha.”

A comerciária Thainá Santos 
Campos, grávida da Heloise, 
também veio com o seu marido 
Alan Jesus Campos receber a 

bolsa com produtos para a bebê.
“Estou muito feliz pois, além 

de fazer o pré-natal e realizar to-
dos os exames no Sindicato, ain-
da ganho essa bolsa recheada 
de produtos, sendo que alguns 
eu ainda não tinha e a bolsa vou 
levar na maternidade com as 
roupinhas.”

Gonzaga, vice-presidente  
do Sindicato, presenteia  

a família de Diemison  
com o kit Mamãe&Bebê

Hellen, esposa de Diemison, se encanta com os produtos  
e as informações contidas na cartilha

Thainá, a mamãe comerciária, e seu  
marido também receberam o kit

MAIS INFORMAÇÕES:



6 7VOZ COMERCIÁRIA VOZ COMERCIÁRIAJaneiro/Fevereiro de 2018 Janeiro/Fevereiro de 2018JURÍDICO CAPA

O QUE DIZ A NOVA LEI

Homologação pelo Sindicato é segurança para o comerciário
O desligamento de um tra-

balhador da empresa costuma ser 
um momento tenso. É por essa ra-
zão que o Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo (SECSP) precisa 
estar presente para garantir segu-
rança para o empregado e trans-
parência no processo rescisório. 
A entidade intermedia e facilita 
esse processo na homologação, 
em que são realizadas a análise e 
a conferência dos documentos e 
cálculos elaborados pela empre-
sa, bem como a verificação dos 
demais direitos no instante da res-
cisão contratual.

“Quando o comerciário vem 
até a nossa sede, ele é esclareci-
do com relação a todas as suas 
dúvidas. Assinar documentos 
sem a nossa supervisão é um 
risco, por isso é importante que 
o trabalhador jamais o faça sem 
consultar o Sindicato. A homolo-
gação pelo Sindicato é sinônimo 
de garantia e confiabilidade no 
recebimento e orientação sobre 

COM A NOVA LEGISLAÇÃO IMPOSTA PELA REFORMA TRABALHISTA, A 
HOMOLOGAÇÃO PELO SINDICATO, EMBORA MUITO IMPORTANTE, PASSOU 
A NÃO SER OBRIGATÓRIA. NOSSA CONVENÇÃO E ACORDOS COLETIVOS, NO 
ENTANTO, PREVEEM QUE ELA SE MANTENHA. É POR ESSA RAZÃO QUE, PARA 
NÃO INTERROMPER O PROCESSO, CONTINUAMOS A REALIZAR AS HOMO-
LOGAÇÕES, MAS AGORA MEDIANTE A TAXA DE R$ 35,00 A SER PAGA PELA 
EMPRESA. “É UM VALOR BAIXO, SE COMPARADO AOS BENEFÍCIOS QUE ELA 
TRARÁ AO TRABALHADOR”, COMENTA O DR. MARCELLO. TEMOS AGENDA 
PARA MARCAÇÃO, QUE DEVERÁ SER FEITA PELA EMPRESA. OS PAGAMEN-
TOS SÃO FEITOS NA HORA, MAS EM BREVE DISPONIBILIZAREMOS TAMBÉM 
BOLETO VIA SITE. 

todos os seus direitos”, orienta 
Marcello D’Aguiar, advogado da 
entidade.

No ato da homologação, o 

empregado muitas vezes desco-
nhece a legislação, daí a necessi-
dade da assistência do Sindicato 
para corrigir eventuais erros. 

Sem a homologação, o trabalha-
dor estará sozinho e não conse-
guirá questionar possíveis erros 
ou dúvidas.

Estamos na rua Formosa, 99, ao lado do metrô Anhangabaú. 
Você pode tirar suas dúvidas pessoalmente ou ligando  

para o nosso departamento jurídico: 2121-5951.

Aos domingos, as conces-
sionárias de veículos da cidade 
de São Paulo só poderão tra-
balhar no sistema 2x2, ou seja, 
abrem dois domingos e perma-
necem fechadas dois.

A decisão é inédita, tomada 
por meio de votação secreta, 
em que 89% dos(as) trabalhado-
res(as) comerciários(as) em con-
cessionárias de São Paulo op-
taram para que as lojas fossem 
abertas apenas dois domingos 
ao mês.

Foi a primeira vez que o Sindi-
cato dos Comerciários de São Pau-
lo (SECSP) realizou esta consulta. 
Ela foi feita porque o Sincodiv 
(Sindicato dos Concessionários e 
Distribuidores de Veículos do Es-
tado de São Paulo), representan-

Trabalhadores em concessionárias votam: 
lojas devem abrir dois domingos ao mês

te patronal da categoria, defendia 
que as lojas deveriam permanecer 
abertas todos os domingos, ao 
contrário do que vinha acontecen-
do, quando a escala era 2x2.

Foram sete urnas espalhadas 
pelas concessionárias na cidade 
de São Paulo e apurados 1407 vo-

tos: 1249 para abertura em dois 
domingos, 145 para abertura em 
quatro domingos, dois votos em 
branco e 11 nulos. A apuração foi 
realizada na sede do Sincodiv.

A abertura em dois domingos 
venceu em todas as urnas. É um 
grande avanço na relação capital/

trabalho, em que o comerciário 
pode optar pela forma que lhe é 
mais conveniente. Além disso, a 
consulta aos trabalhadores foi re-
alizada de comum acordo entre 
o Sindicato dos Comerciários e o 
sindicato patronal. Ou seja, levan-
do em consideração a legislação 
trabalhista, o negociado prevale-
ceu em relação ao legislado. Isso 
significa que a decisão dos traba-
lhadores é incontestável. “Vimos 
que o trabalhador em concessio-
nária quer estar mais junto à fa-
mília, praticar  seus hobbies, ter 
mais tempo livre. É por isso que 
devemos respeitar a sua escolha. 
Esta foi uma ação diferenciada, 
que nunca ocorreu desta maneira 
nos 75 anos do Sindicato dos Co-
merciários”, disse Ricardo Patah, 
presidente do SECSP. “Aquilo 
que o trabalhador decidiu é irre-
futável e o Sindicato aprova 100% 
do que ele deseja. Sei que algu-
mas empresas imaginavam que 
os trabalhadores pudessem que-
rer que as lojas abrissem todos os 
domingos, mas acabaram sendo 
surpreendidas”, continuou.

A votação foi acompanhada 
de perto por representantes das 
concessionárias e do Sincodiv.  
Na apuração, realizada dia 29 de 
janeiro, além do presidente do  
SECSP, Ricardo Patah, acompa-
nharam a contagem dos votos 
Álvaro de Faria e Octávio Leite 
Vallejo, presidente e superin-
tendente do Sincodiv; repre-
sentantes dos trabalhadores e 
também de alguns grupos de 
concessionárias.

Na apuração, a contagem dos votos foi acompanhada por  
representantes das concessionárias, do Sincodiv e do  

Sindicato dos Comerciários de São Paulo 

Ricardo Patah, presidente do Sindicato, diz que aquilo  
que o trabalhador decide é irrefutável e a entidade aprova em 100%
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Trabalhadores do comércio são  
a favor da contribuição sindical

Em assembleia realizada no 
domingo, 14/01, com a presença 
de mais de 2 mil comerciários, 
foi aprovada por unanimidade a 
contribuição sindical da catego-
ria. Ela será descontada em folha 
de pagamento e será destinada 
ao custeio da entidade sindical 
para a manutenção dos servi-
ços que o Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo mantém na 
sede e subsedes para os traba-
lhadores.

Após a reforma trabalhista 
proposta pelo governo, esta 
contribuição passou a ser opta-
tiva, desde que aprovada em as-
sembleia.

“Esta atitude dos comerciá-
rios demonstra que a categoria 
tem plena consciência do tra-
balho e dos serviços oferecidos 

pelo nosso Sindicato. Estamos 
vivendo um momento no Brasil 
em que o governo aprova refor-
mas que retiram os direitos dos 
trabalhadores. Por isso, mais do 
que nunca, é necessário ter uma 
entidade sindical forte, que re-
presente os anseios e as neces-
sidades da classe trabalhadora 
frente à investida patronal. Ao 
optarem por manter a contri-
buição, os comerciários tornam 
possível a continuidade do aten-
dimento médico no nosso ambu-
latório, da nossa colônia de férias 
na Praia Grande e optam por ter 
com quem contar para lutar pela 
manutenção dos seus benefícios 
e direitos. É uma grande vitória”, 
disse Ricardo Patah, presidente 
do Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo.

O presidente do Sindicato, Ricardo Patah, ressalta o 
momento difícil que nosso País passa, com o governo 

aprovando reformas que prejudicam e retiram direitos 
dos trabalhadores

Nossa categoria sempre foi 
reconhecida por sua união. E, 
atualmente, estamos passando 
por um momento em que ela fará 
a diferença mais do que nunca. 

A reforma trabalhista imposta 
pelo governo está tentando nos 
desestabilizar e acabar com a úni-
ca instituição capaz de defender 
o trabalhador – o Sindicato.

A reforma não retirou a obri-
gatoriedade do pagamento da 
contribuição sindical para prote-
ger o empregado, mas tornou fa-
cultativa a contribuição, ou seja, 
o trabalhador escolhe se quer ou 
não contribuir. No entanto, não 
resta dúvida que a facultativida-
de reduz drasticamente o finan-
ciamento do Sindicato. Com isso, 
há perda do poder de atuação da 
entidade,  o trabalhador fica sem 
uma instituição forte que o de-
fenda e o caminho se torna livre 
para os empregadores fazerem o 
que bem entenderem, pensando 
apenas em seus lucros.

Lembrem-se que a finalidade 
principal do Sindicato é negociar 
com os empregadores em nome 
dos trabalhadores, trazendo a 
possibilidade de obtenção de 
direitos não previstos na legisla-
ção, como, por exemplo, garan-
tia de emprego no retorno das 
férias, pagamento do Dia do Co-
merciário, reposição da inflação 
do período, participação nos lu-
cros e resultados, entre outros.

Tudo isso é negociado com o 
patrão pelo Sindicato. Quem vai 
negociar se o Sindicato deixar de 
existir?

Não é justo jogar no lixo 100 
anos de sindicalismo, 100 anos 

Companheiro e companheira do comércio

de dedicação ao trabalhador.
Não podemos deixar isso 

acontecer. A única forma de re-
verter essa situação e manter 
forte a instituição que cuida dos 
direitos trabalhistas é arrecadar 
a contribuição sindical dos traba-
lhadores.

Esta, somada à mensalidade 
dos associados, é o que possibi-
lita a manutenção do Sindicato e 
suas atribuições que se revertem 
em benefício dos trabalhadores.

O valor é relativo a apenas 
um dia do seu trabalho no ano. 
Mas o serviço oferecido é válido 
por todos os dias dele.

Todos os dias, o Sindicato sai 
às ruas, fiscaliza os locais de tra-
balho, denuncia estabelecimen-
tos inapropriados, negocia com 
as empresas os melhores bene-
fícios aos empregados, garante 
o cumprimento da lei. Todos os 
dias, há uma colônia de férias na 
Praia Grande para o trabalhador 
descansar. Há um ambulatório 
médico com os mais modernos 

aparelhos para atender o comer-
ciário e sua família – algo que o 
governo não dá conta de fazer. 
Todos os dias, há cursos de apri-
moramento e atividades que vi-
sam ao bem-estar e à saúde do 
trabalhador. Há campanhas de 
vacinação e campanhas ligadas 
à saúde da mulher, por exemplo.

Diante dessa nova realida-
de, infelizmente, o Sindicato foi 
obrigado a se adequar, tendo 
que fechar algumas subsedes, 
o que já acarretará reflexos na 
vida do comerciário. Se os traba-
lhadores não se conscientizarem 
da importância do pagamento 
da contribuição, correm o risco 
de perder aquela entidade que 
os defende. 

Sendo assim, para se prote-
ger contra os abusos dos em-
pregadores e garantir que o Sin-
dicato continue existindo, você 
só precisa informar ao RH da sua 
empresa que autoriza o descon-
to da contribuição sindical, en-
tregando um documento forma-

lizando essa sua decisão.
Com isso, você autorizará que 

o Sindicato te proteja e lute por 
você. Você estará, principalmen-
te, mostrando solidariedade à 
sua categoria.

A contribuição sindical não é 
uma despesa. Ao contrário. É um 
investimento na sua vida profis-
sional e pessoal.

Este é um momento de união. 
E tenho certeza de que a catego-
ria comerciária, tão reconhecida 
por essa característica, vai mos-
trar, mais uma vez, que “juntos, 
somos mais fortes”.

Estamos fazendo de tudo 
para nos adequar à nova situa-
ção, sem permitir que os traba-
lhadores sejam desvalorizados. 
Estamos fazendo a nossa parte e, 
para continuar, precisamos que 
você faça a sua. Autorize o des-
conto da contribuição sindical. 

Conto – sempre e mais uma 
vez – com você.

“A finalidade principal do sindicato é negociar com os empregadores em nome dos trabalhadores,  
trazendo a possibilidade de obtenção de direitos não previstos na legislação”

CARTA ABERTA

Ricardo Patah



10 11VOZ COMERCIÁRIA VOZ COMERCIÁRIAJaneiro/Fevereiro de 2018 Janeiro/Fevereiro de 2018

VOZ COMERCIÁRIA DICAS

SAÚDE

LIVRO FILME

DOIS A DOIS
Autor: Nicolas Sparks

EXTRAORDINÁRIO
Elenco: Julia Roberts,  
Jacob Tremblay, Owen Wilson

Fonte: www.minhavida.com.br/saude/temas/insonia 

A insônia é um distúrbio per-
sistente que prejudica a capacida-
de de uma pessoa adormecer ou, 
ainda, de permanecer dormindo 
durante toda a noite. Pessoas 
com insônia geralmente come-
çam o dia já se sentindo cansa-
das, têm problemas de humor e 
falta de energia e têm o desem-
penho no trabalho ou nos estu-
dos prejudicado por causa deste 
distúrbio. A qualidade de vida da 
pessoa, em geral, costuma ficar 
comprometida pela insônia.

Muitos adultos apresentam 
insônia em algum momento da 
vida, mas algumas pessoas têm 
insônia crônica, que pode per-
durar por um período de tempo 
muito maior do que o normal.

A insônia pode ser, ainda, um 
distúrbio secundário causado por 
outros motivos, como doença ou 
uso indevido de medicação.

 DIFICULDADE PARA ADORMECER À NOITE  DESPERTAR DURANTE A NOITE
 DESPERTAR MUITO CEDO  NÃO SE SENTIR DESCANSADO APÓS UMA NOITE DE SONO
 CANSAÇO OU SONOLÊNCIA DIURNA  IRRITABILIDADE, DEPRESSÃO OU ANSIEDADE
 DIFICULDADE PARA PRESTAR ATENÇÃO, CONCENTRAR-SE EM TAREFAS OU SE  

LEMBRAR DE ALGUMA COISA IMPORTANTE  AUMENTO DO RISCO DE ACIDENTES
 DORES DE CABEÇA LOCALIZADAS  PROBLEMAS GASTROINTESTINAIS

 PREOCUPAÇÕES CONTÍNUAS COM O SONO

As causas mais comuns de in-
sônia incluem: estresse, ansieda-
de, depressão, maus hábitos de 
sono, medicações, cafeína, nico-
tina e álcool, comer muito tarde, 
idade, entre outros.

Buscando  
ajuda médica

Se você tiver sintomas de insô-
nia e eles estiverem prejudicando 
suas atividades diárias e seu de-
sempenho no trabalho ou nos 
estudos, procure um especialista 
para determinar o que pode es-
tar causando o problema e saber 
como ele pode ser tratado.

Dificuldade de dormir durante a noite? 
Você pode estar sofrendo de insônia

OS PRINCIPAIS SINTOMAS DE INSÔNIA PODEM INCLUIR

Na consulta médica
Entre as especialidades que 

podem diagnosticar insônia es-
tão clínica médica, neurologia, 
medicina do sono, psiquiatria.

Com uma carreira bem-sucedida, uma linda espo-
sa e uma adorável filha de 6 anos, Russell Green tem 
uma vida de dar inveja. Ele está tão certo de que essa 
paz reinará para sempre que não percebe quando a 
situação começa a sair dos trilhos. Em questão de me-
ses, Russ perde o emprego e a confiança da esposa, 
que se afasta dele e se vê obrigada a voltar a traba-
lhar. Precisando lutar para se adaptar a uma nova 
realidade, ele se desdobra para cuidar da filhinha, 
London, e começa a reinventar a vida profissional e 
afetiva - e a se abrir para antigas e novas emoções. 

Auggie Pullman (Jacob Tremblay) 
é um garoto que nasceu com uma de-
formação facial, o que fez com que 
passasse por 27 cirurgias plásticas. 
Aos 10 anos, ele pela primeira vez fre-
quentará uma escola regular, como 
qualquer outra criança. Lá, precisa li-
dar com a sensação constante de ser 
sempre observado e avaliado por to-
dos à sua volta.

Tradicional festa dos comerciários  
reúne mais de 2 mil em São Paulo

O Sindicato dos Comerciá-
rios de São Paulo promoveu, no 
domingo, 14 de janeiro, o tradi-
cional almoço dançante para 
seus associados aposentados. O 
encontro este ano foi realizado 
no moderno salão de festas Pro-
Magno Centro de Eventos, na 
Casa Verde.

A festa reuniu mais de 2 mil 
pessoas, que se reencontraram, 
se divertiram e dançaram ao 
som de banda ao vivo. 

“As pessoas que estão aqui 
são os comerciários que constru-
íram o Sindicato ao longo desses 
76 anos. Estamos passando por 
um momento complicado, em 
função das reformas trabalhista 
e previdenciária e de um gover-
no que quer acabar com os sindi-
catos, mas estamos trabalhando 

de forma transparente para con-
tinuar contribuindo para o bem-
-estar do comerciário brasileiro – 
desses que aqui estão e dos que 
estão começando agora. Por 
isso, hoje é dia comemoração, 
companheirismo, dia de brindar 
a força dos nossos 52 mil sócios 
e de toda a categoria”, disse Ri-
cardo Patah, presidente do Sin-
dicato dos Comerciários de São 
Paulo e da União Geral dos Tra-
balhadores (UGT), Central à qual 
o Sindicato é filiado. 

A entidade realiza essa festa 
todos os anos. “Hoje, eu moro 
na Praia Grande, mas venho 
para reencontrar os amigos que 
fizemos ao longo dos anos”, dis-
se Sara, esposa do comerciário 
aposentado Reinaldo Caeiro, só-
cio do Sindicato desde 1996. 

Maria Salete dos Santos, as-
sociada há 20 anos, disse que em 
seus planos está mudar de São 
Paulo. “Se tudo correr bem, pre-
tendo ir para o Nordeste, mas 
não largo o Sindicato de jeito 
nenhum. Se eu mudar, virei uma 
vez por ano para São Paulo fazer 
acompanhamento médico no 
Ambulatório. É um atendimento 
que não há em lugar nenhum.”

Walter Ruiz concorda. Com 
37 anos de comércio e 34 de Sin-
dicato, o aposentado também 
conta que utiliza todos os aten-
dimentos do Ambulatório, espe-
cialmente os dentistas, para ele 
e sua mulher. 

Outro ponto forte do Sin-
dicato dos Comerciários para 
os trabalhadores do comércio 
paulistanos é a Colônia de Fé-

rias na Praia Grande. “Sou só-
cia há 18 anos e vou bastante 
à Colônia. Lá, fiz uma turma de 
amigas que está sempre jun-
ta”, contou Maria Alice. 

Os aposentados Jocelito Bis-
po de Oliveira, comerciário do 
Carrefour por 30 anos, e Milton 
da Conceição, nas Lojas Ameri-
canas há 32, também disseram 
aproveitar bastante a Colônia 
com suas esposas e família.

Estavam presentes direto-
res e diretoras do Sindicato; o  
vice-presidente da entidade, 
José Gonzaga da Cruz; Edson 
Ramos, secretário-geral; Anto-
nio Duarte, diretor tesoureiro; o 
secretário-geral da UGT, Canin-
dé Pegado; Salim, vice-presiden-
te da Central; além de entidades 
parceiras, como o Sindiapi (Sin-
dicato dos Aposentados, Pen-
sionistas e Idosos da UGT), o 
Sintracon (Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias da Cons-
trução Civil de São Paulo), Sindi-
cargas-SP, entre outros.

Na ocasião, Natal Leo, presi-
dente do Sindiapi-UGT, sorteou 
uma viagem com acompanhan-
te para Porto Seguro. A felizar-
da foi a aposentada Mercedes 
Melo Alves.

Natal lembrou a todos a im-
portância da união entre os 
trabalhadores do Brasil: “Vo-
cês são o alicerce do Sindicato. 
Nos ajudem a combater a refor-
ma da Previdência e manter o 
nosso direito de aposentadoria 
com dignidade!”

ENCONTRO COM OS COMERCIÁRIOS
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No dia 9 de janeiro, Ricardo 
Patah, presidente nacional da 
União Geral dos Trabalhadores 
(UGT), firmou parceria com o Ins-
tituto Ecológica, por meio de seu 
diretor executivo e vice-presiden-
te, Divaldo Rezende, em prol do 
projeto “Ilha do Bananal – Desen-
volvimento Local”, desenvolvido 
no Tocantins pela UGT, o Solida-
rity Center e os povos indígenas.

Pelo acordo, o Instituto passa 
a ser um parceiro na captação 
de recursos para o projeto, cujo 
objetivo é promover a capacita-
ção da população indígena das 

Projeto da UGT fecha parceria com Instituto Ecológica
etnias Javaé e Karajá, das aldeias 
Txuiri e Canuanã, para que pos-
sa gerir seu próprio processo de 
desenvolvimento. 

O projeto, que teve início 
em 2015, visa, ainda, à geração 
de emprego, trabalho e renda, 
contribuindo para a formação 
de uma comunidade autossus-
tentável por meio do fortaleci-
mento da cidadania e inserção 
socioeconômica no contexto da 
conservação ambiental e desen-
volvimento sustentável. Trata-se 
de uma ação inédita no mundo 
sindical brasileiro. 

Também participaram da 
reunião o diretor do Instituto 
de Altos Estudos (IAE) e asses-
sor da Secretaria de Finanças da 
UGT, Roberto Nolasco; Helen 
Silvestre, economista do IAE; 

Marina Silva, assessora para Re-
lações Internacionais da UGT; 
e Emílio Bernat, consultor para 
o desenvolvimento da plata-
forma de captação de recursos 
“Project for Earth”.

Só um governo legítimo pode fazer o País voltar a crescer
Em entrevista à Agência 

Sindical, o presidente da União 
Geral dos Trabalhadores (UGT) e 
do Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo, Ricardo Patah, foi bas-
tante enfático: “hoje, só um go-
verno legítimo, eleito pelo voto 
popular e comprometido com a 
Nação, poderá recolocar o Brasil 
nos trilhos do crescimento, do 
emprego e da inclusão social. E 
para que haja avanços é preciso 
fazer também ampla renovação 
no Congresso Nacional”. 

Patah, que representa a se-
gunda maior central sindical do 
País, criticou também ações que 
batem forte contra a retomada 
do crescimento e só são boas 
para inglês ver e nas propagan-
das do governo. “Há ações que, 
a olhos vistos, jogam água fria 
na economia. A última delas foi 
a redução na previsão do salário 
mínimo em R$ 11,00, achatando 

ainda mais o já baixo poder de 
compra das famílias brasileiras. 
O que temos visto é crescer a in-
formalidade, com salários mais 
baixos e piora nas condições de 
trabalho. Sem falar na ameaça 
do trabalho intermitente, cujo 
pagamento ao final de um mês 

talvez nem cubra as despesas 
da pessoa com o transporte e a  
alimentação”. 

A respeito das questões 
sindicais, Patah afirma que co-
meçou o ano ouvindo os com-
panheiros e fez duas reuniões: 
uma mais restrita e outra mais 

ampla, com os líderes estadu-
ais. “Os companheiros da UGT 
vão continuar insistindo na li-
nha do crescimento, do empre-
go decente, da ética nos negó-
cios públicos e inclusão social.” 
Para ele, é preciso trabalhar 
com mais afinco na luta, já que 
o governo não trata o traba-
lhador como deveria. “Temer 
desperdiçou a oportunidade de 
governar em prol dos interes-
ses dos brasileiros, de mobilizar 
capital e trabalho num projeto 
de desenvolvimento nacional.” 

Para finalizar a entrevista, 
Patah foi contundente em dizer 
aquilo que todos nós do movi-
mento sindical e a massa tra-
balhadora pensamos: “O bom 
governante é também aquele 
que dá esperanças ao povo e à 
Nação. É, portanto, o oposto da 
radicalização neoliberal que es-
tamos sofrendo”.


